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RESUMO

A navegação em hidrovias e vias 
navegáveis interiores se reveste de gran-
de complexidade, tanto em razão da mor-
fologia de fundo, como em função das 
peculiaridades regionais de cada local. 
No que tange à Segurança da Navegação, 
um dos principais produtos cartográfi-
cos é a Carta Náutica para águas interio-
res, tendo nos seus modelos eletrônicos 
(Inland Electronic Navigati onal Chart - IENC) 
seu maior protagonista. Nesse ínterim, o 
Inland  ENC Harmonization Group - IEHG
desponta como fórum mundial de discus-
são e órgão de regulamentação. Soma-se a 
toda a problemática da navegação em águas 
interiores, o premente período de implan-
tação do novo modelo de intercâmbio de 
dados hidrográficos S-100, ao qual os países 
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deverão adequar sua produção cartográ-
fica. O Brasil, nesse contexto, busca solu-
ções práticas que aperfeiçoem o fluxo car-
tográfico e, ao mesmo tempo, proporcio-
nem ao navegante maior segurança. Uma 
das soluções pos-síveis é a ampla adoção 
das IENC em detrimento das cartas em for-
mato papel e raster, além de propor um 
novo layout para esse modal cartográfico.

Palavras-chave: IENC. IEHG. Hidrovias. Vias 
Navegáveis Interiores.

ABSTRACT

Naviga� on inland waterways is 
highly complex, both due to the bo� om 
morphology or to the regional peculiari� es 
of each loca� on. Regarding Safety of 
Naviga� on, one of the main cartographic 
products is the Nau� cal Chart for inland 
waters, with its electronic models (Inland 
Electronic Naviga�onal Chart - IENC) as its  
protagonist. In this vein, IEHG emerges as a 
global discussion forum and regulatory body. 
Added to the en� re problem of naviga� on 
in inland waters, is the urgency of the new 
hydrographic data exchange model S-100 
implementa� on period, to which countries 
must adapt their cartographic produc� on. 
Brazil, in this context, seeks prac� cal 
solu� ons that improve the cartographic 
fl ow and, at the same � me, provide the 
navigator with greater security. One of the 
possible solu� ons is the wide adop� on of 
IENC to the detriment of paper and raster 
charts. In addi� on, there is the proposing a 
new layout for this cartographic modal.

Keywords: IENC. IEHG. Inland Waterways.

1.  INTRODUÇÃO

Uma das ferramentas mais impor-
tantes para o navegante é a carta náutica. 

A do � po marí� ma é construída segundo 
especifi cações da Organização Hidrográfi ca 
Internacional (OHI), seja em seus formatos 
eletrônico ou papel (OHI, 2000; 2021). Con-
tudo, a OHI se restringe em propor orienta-
ções e especifi cações à região sob responsa-
bilidade da Organização Marí� ma Interna-
cional (IMO), principalmente onde ocorre a 
navegação com embarcações que operam 
no regime da Convenção SOLAS - Safety of 
Life at Sea (IEHG, 2023). 

Em águas interiores, além de a na-
vegação não se dar necessariamente sob o 
regime da SOLAS, o ambiente é menos ho-
mogêneo que o marí� mo, sendo, portanto, 
exigidas customizações caracterís� cas do 
regionalismo local para uma navegação mais 
segura. Ocorre, porém, que a padronização 
criada em âmbito mundial não abrange as 
peculiaridades de cada bioma ou localida-
de, implicando a necessidade do desenvol-
vimento de outro produto cartográfi co que 
orientasse o navegante. Nesse contexto, 
surgiram as cartas náu� cas de águas interio-
res, desenvolvidas conforme as par� culari-
dades de cada país, resultando em modelos 
de produtos com aspectos diferenciados. 
Dessa forma, observou-se a necessidade 
de uma coordenação em âmbito mundial, 
em que fosse criada uma padronização, ao 
mesmo tempo em que pudesse servir como 
fórum para troca de experiências e exper� -
se. Assim, em 2009, foi criado o Inland ENC 
Harmonizati on Group (IEHG).

A Diretoria de Hidrografi a e Navega-
ção (DHN) possui a atribuição de Serviço Hi-
drográfi co Brasileiro e, por meio do Centro 
de Hidrografi a da Marinha (CHM), é respon-
sável pela produção da cartografi a náu� ca 
das Águas Jurisdicionais, incluídas as águas 
interiores (BRASIL, 1876; 1967). Cumpre 
destacar que é comum se observar em ou-
tros países que a responsabilidade da car-
tografi a náu� ca de águas interiores é alheia 
ao Serviço Hidrográfi co nacional. Abarcar 
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a confecção dessas cartas náu� cas causa 
grande impacto na produção de documen-
tos náu� cos, pois por serem de escalas ge-
ralmente maiores que as cartas marí� mas, 
há a necessidade de construir e manter um 
maior número de produtos para recobrir o 
mesmo espaço � sico de interesse. Ademais, 
a caracterís� ca de águas interiores é diversa, 
em que, muitas vezes, a velocidade do provi-
mento da informação é mais importante que 
sua acurácia.

Com a aproximação da necessidade 
de produção de documentos náu� cos no 
novo Modelo de Dados Hidrográfi co Uni-
versal – S-100, a DHN vislumbrou que se-
ria preciso aperfeiçoar a linha de produção 
cartográfi ca do CHM. Em 2023, foi esta-
belecido o Grupo de Trabalho para Cartas 
Náu� cas em Papel, tendo sido apresenta-
das alterna� vas ao modelo de produção 
vigente. Com base nos debates e estudos 
realizados (CAIAFA, 2023; LOZADA, 2023), 
uma das ações propostas foi o desenvolvi-
mento e testes de um novo layout para as 
cartas eletrônicas de águas interiores, em 
detrimento do layout eletrônico existente e 
da subs� tuição gradual das respec� vas car-
tas em formato de papel — que requerem 
um elevado esforço da linha de produção. 
Dessa forma, foram desenvolvidos modelos 
com o propósito de priorizar a interação do 
navegante com o produto, a velocidade da 
compilação dos dados e da disseminação 
da informação, além de facilitar o uso. Para 
tal, foram escolhidas áreas testes, onde os 
representantes da comunidade marí� ma e 
naval u� lizarão o novo formato de produto 
para ra� fi car ou re� fi car a alterna� va de-
senvolvida pelo CHM.

2 . INLAND ELECTRONIC 
NAVIGATIONAL CHART (IENC)

A navegação marí� ma, em âmbi-
to mundial, é coordenada pela IMO. Já a 

navegação em hidrovias e vias navegáveis 
interiores, como os Rios Mississipi (EUA), 
Amazonas (BRA), Reno (EUR), Danúbio 
(EUR), Volga (RUS) e Yangtze (CHINA), têm 
caracterís� cas regionais, com especifi cida-
des de controle de tráfego e balizamento. 
Contudo, esses locais não são navegados 
apenas por embarcações regionais. Na par-
te estuarina, onde as águas interiores fazem 
limite com a parte marí� ma, é comum en-
contrar navios de grande porte. Assim, sur-
ge a necessidade de um produto que possa 
representar as especifi cidades das águas in-
teriores, mas que também seja compa� vel 
com os equipamentos de navegação ele-
trônica e sigam protocolos da OHI. Porém 
essa adequação é limitada pelas conven-
ções nacionais ou regionais da navegação 
em águas interiores. Como exemplo, a Figu-
ra 1 mostra o balizamento de uma hidrovia 
europeia, cuja sinalização náu� ca não está 
prevista nas normas internacionais (S-4 
e S-57), embora sejam úteis para o nave-
gante. A Figura 2 mostra uma situação que 
também não ocorre na área marí� ma, que 
é um trecho de uma hidrovia passando por 
cima de outro trecho. No intuito de consi-
derar essas par� cularidades, foram criados 
produtos náu�cos que são baseados na 
plataforma da ENC, cuja especifi cação é a 
S-57 — IHO Transfer Standard for Digital 
Hydrographic Data, porém contam com a 
adição de objetos e caracterís� cas de cada 
local. Esses produtos são as IENC.

Por definição, as IENC são uma

(…) base de dados, padroni-

zada quanto ao conteúdo, estrutura e 

formato, para uso (…) em (…) sistemas 

de informação operados a bordo de 

embarcações que transitam por vias 

navegáveis interiores. Uma IENC é emi-

� da por ou sob a autoridade de uma 

agência governamental competente
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e está em conformidade com os pa-

drões inicialmente desenvolvidos pela 

Organização Hidrográfi ca Internacio-

nal (OHI) e refi nados pelo Inland ENC 

Harmoniza� on Group. Uma IENC con-

tém todas as informações cartográfi -

cas necessárias para uma navegação 

segura em vias navegáveis interiores 

e pode conter informações suplemen-

tares, além daquelas con� das na carta 

em papel (por exemplo, direções de 

navegação, horários de operação, etc.) 

que podem ser consideradas necessá-

rias para um planejamento e navega-

ção segura. (IEHG, 2023)

Nesse sen� do, a IENC vem respeitar 
os requisitos da cartografi a eletrônica esta-
belecidos pela OHI, mas também obje� va 
representar feições e situações que não são 
encontradas na área marí� ma, apenas em 
vias navegáveis interiores e hidrovias. 

Outro ponto em que as cartas marí-
� mas divergem das cartas de águas interio-
res é a plataforma de visualização. As ENC 
são visualizadas em ECDIS (Electronic Chart 
Display and Informati on System) ou ECS 
(Electronic Chart System). Já as IENC, devido 
às suas customizações, por possuírem dados 
ou objetos que não são contemplados pelas 
ENC e, portanto, não serem reconhecidos 
pelos ECDIS, necessitam de uma plataforma 
específi ca para sua visualização. Para mi-
nimizar este entrave, foram desenvolvidos 
so� wares que passaram a ser conhecidos 
como Inland ECDIS: um ECS capaz de ler a bi-
blioteca “expandida” dos símbolos das IENC. 
As embarcações que transitam em águas in-
teriores necessitam de um disposi� vo com-
putacional com essas capacidades.

Toda essa problemá� ca demanda-
va uma contemporização entre produto-
res de cartas náu� cas, desenvolvedores de 
so� ware e usuário fi nal. Essa função foi 
preenchida pelo IEHG.

Figura 1 – sinalização de uma hidrovia europeia, alertando 
um trecho onde a hidrovia fi ca larga o sufi ciente para 
inversão de rumos (guinadas de até 180°). Fonte: 
(IEHG, 2023)

Figura 2 – Wasserstrassnkreuz conecta o porto fl uvial de 
Berlim ao Rio Reno e passa por cima do Rio Elba. Fonte: 
(IEHG,2023; SINDAPORT, 2024)
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Figura 3 – Exemplo do Encoding Guide contendo a captação de água por meio de 
uma ponte suspensa. Essa estrutura fi ca na cidade de Corumbá-MS. Tal feição é 
representada nas IENC do Rio Paraguai produzidas pela DHN. Fonte: (IEHG, 2021)

3.  INLAND ENC HARMONIZATION 
GROUP (IEHG)

Em 1999, os EUA, por meio do Cor-
po de Engenheiros do Exército Americano1, 
iniciaram um programa para produção e im-
plementação das IENC nos rios e sistemas 
hidroviários dos Estados Unidos. Em 2001, a 
Comissão do Danúbio e do Reno adotaram 
o Inland ECDIS como sistema de navegação 
para águas interiores. Em 2003, os EUA e a 
Europa promoveram uma conferência sobre 
IENC, dando origem ao North American - 
European Inland ENC Harmonizati on Group, 
aglu� nando representantes dos governos, 
indústria e academia. Em 
2005, a Rússia tornou-se 
membro do grupo. Em 2007, 
o Brasil, por intermédio da 
DHN, aderiu ao IEHG. Em 
2009, foi a vez da China par-
� cipar da inicia� va. O grupo 
passou a se chamar apenas 
Inland ENC Harmonizati on 
Group e, em 2009, ganhou o 
status de Organização Inter-
nacional não Governamen-
tal reconhecida pela OHI. 
Além dos países já citados, 
atualmente o grupo é com-
posto por todos os países 
europeus com vias navegá-
veis interiores conectadas, 
além da República da Coreia 
do Sul, Peru e Venezuela. 

Seu obje� vo é “de-
senvolver e manter um pa-
drão harmonizado para 
Cartas Eletrônicas de Águas 
Interiores (IENC) adequadas 
para este � po de navegação, 
baseado nos padrões da OHI 
para ENC ‘marí� mas’.” (IEHG, 

2023). Dessa forma, ele atua como um fórum 
em que as difi culdades de cada hidrovia e vias 
navegáveis são discu� das, bem como são pro-
postas soluções de uniformização e customi-
zação para as peculiaridades regionais.

A principal publicação da organiza-
ção é o Encoding Guide for Inland ENCs, que 
contém as estruturas gerais para a produ-
ção de uma IENC e fornece exemplos das 
customizações u� lizadas, em que são mos-
tradas as feições no terreno, sua represen-
tação de acordo com a especifi cação S-4 
(Chart Symbol), em S-57 (IENC 
Symbolizati on) e a forma de codifi cá-la em 
Banco de Dados Cartográfi cos (Figura 3).

1Nos EUA, o órgão responsável pela produção e edição das IENC é o Corpo de Engenheiros Navais do Exército Americano.
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Os encontros dos membros ocor-
rem com periodicidade anual e os próximos 
desafi os correspondem à migração para os 
produtos S-100, sendo prevista a denomi-
nação S-401 para a IENC. O Brasil, como um 
país-membro, segue as diretrizes do IEHG 
para as IENC e, com a proximidade da ado-
ção das S-101 (ENC) e S-401 (IENC), prevê a 
necessidade da avaliação dos processos de 
produção cartográfi cos existentes, uma vez 
que haverá um período de transição entre 
as ENC e IENC baseadas em S-57 e as basea-
das na S-101/S-401, no qual o Serviço Hi-
drográfi co terá que produzir cartas náu� cas 
nos dois formatos. 

4.   PRODUÇÃO CARTOGRÁFICA 
DE IENC

Com base no Decreto n° 243/1967 
(BRASIL, 1967) e demais regulamentos in-
ternos à DHN (Portarias, Instruções Técni-
cas e outros), atualmente o CHM é o órgão 
dentro da estrutura nacional autorizado a 
produzir as cartas náu� cas marí� mas e de 
águas interiores. Em janeiro de 2024, o
por� ólio de cartas náu� cas consis� a em 
557 em formato papel e raster, 166 ENC e 
50 IENC, totalizando 1.330 produtos carto-
gráfi cos. Considerando o premente desafi o 
da produção em S-100, este número a� ngi-
ria a marca de 1.546. Com relação ao fl uxo 
de produção cartográfi co vigente, de forma 
macro, ele é compreendido pelas seguintes 
etapas: 1. Construção e inserção dos da-
dos e informações codifi cadas no Banco de 

Dados Cartográfi cos (BDCart) em formato 
S-57; 2. Aplicação do 1° controle de quali-
dade e validação de dados (interno); 3. Ela-
boração da ENC/IENC, carta em papel e sua 
respec� va carta raster; 4. Execução do 2° 
controle de qualidade (interno e externo); 
e 5. Publicação/distribuição de produtos. 
Com a S-101, fez-se necessária a avaliação 
desse fl uxo, pois outras linhas de produção/
a� vidades terão de ser criadas, principal-
mente no tocante à revisão da codifi cação 
e validação dos dados no BDCart. Assim, a 
mudança não é apenas quan� ta� va, mas 
também qualita� va.

O desafio da implementação da 
S-100 levou a DHN a criar o Grupo de Tra-
balho de Cartas Náuticas em Papel (GT-C-
NP). Neste fórum, foram discutidos e ana-
lisados os fatores inerentes à S-100, com 
foco na produção da S-101, bem como as 
dificuldades envolvidas nesse processo. 
Um dos pontos analisados foi o quantita-
tivo de produtos cartográficos, além do 
histórico de sua demanda pela comunida-
de aquaviária e o esforço para produzi-lo 
e mantê-lo atualizado. Estima-se que das 
557 cartas em papel e suas respectivas 
raster, 327 (60%) poderiam ser substituí-
das por IENC (Figura 4), representando a 
entrega de um produto com maior celeri-
dade, quantidade de informações e intera-
tividade com o navegante. Tal substituição 
seria gradual e ocorreria nas áreas de na-
vegação interior, tais como Bacia Amazôni-
ca (Figura 5), Bacia do Paraguai (Figura 6) e 
Hidrovia do Tietê-Paraná (Figura 7).



Anais Hidrográfi cos   /    DH3   /   LXXVIII

171

ARTIGOS CIENTÍFICOS

Figura 4 – Compilado da situação de cartas em papel/raster. Em preto estão todas as cartas que compõe o por� ólio nacional. 
Em vermelho, as que poderiam ser subs� tuídas apenas por IENC, por se tratar de navegação em águas interiores. Fonte: 
Adaptado sobre a Carta Náu� ca n° 1, DHN

Figura 5 – Bacia Amazônica com o planejamento de produção de cartas eletrônicas (ENC/IENC). Nos retângulos em azul, com 
os nomes dos rios, os que estão em azul já � veram seus dados codifi cados em banco de dados. Em vermelho, os rios cujas 
cartas eletrônicas estão planejadas. Em coral (Rio Madeira), o que já tem suas cartas eletrônicas prontas. Fonte: Adaptado 
sobre a Carta Náu� ca n° 12.100, DHN
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Figura 6 – Bacia do Rio Paraguai, considerando os rios Paraguai e Cuiabá. 
Fonte: (BRASIL, 2009a)

Figura 7 – Hidrovia Tietê-Paraná. Fonte: (BRASIL, 2009b)



Anais Hidrográfi cos   /    DH3   /   LXXVIII

173

ARTIGOS CIENTÍFICOS

Figura 8 – Sinalização especial u� lizada no Rio Paraguai, Cuiabá, Madeira e Hidrovia Tietê-Paraná. Fonte: Adaptado sobre 
simbologia especial, DHN

Nessas áreas, o próprio balizamento 
é todo customizado (Figura 8), demonstran-
do caracterís� cas ímpares de cada local.

Tal fato não passou despercebido do 
referido grupo de trabalho, de forma que a 
subs� tuição das cartas em papel, por IENC, 
foi delineada. Esta providência está em con-
sonância com o adotado pelos países da 
União Europeia e EUA, haja vista que as vias 
navegáveis dessas nações são representadas 

apenas por IENC, em detrimento do formato 
de cartas “tradicionais” em papel/raster.

Além da tenta� va de implementa-
ção mais abrangente das IENC, o CHM vis-
lumbrou a oportunidade de desenvolver um 
novo layout para esses produtos, com o in-
tuito de trazer bene� cios tanto à produção 
cartográfi ca como especialmente ao nave-
gante, que é o cliente fi nal dos produtos ela-
borados pelo CHM.
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Figura 9 – IENC de outros países. Quadro a corresponde a Holanda, b a Portugal, c a Áustria e d aos 
EUA. Fonte: (HOLANDA, 2021; PORTUGAL, 2021; ÁUSTRIA, 2021; EUA, 2021)

5.  NOVO LAYOUT DE IENC

A par� r de uma análise mundial, 
percebe-se que as IENC, por terem sido 
concebidas como produtos regionais, foram 
seguindo diferentes layouts, de acordo com 
as necessidades e par� cularidades de cada 
país, embora todos os formatos considerem 
como base de referência o padrão prévio da 
S-57 (com as customizações aprovadas pelo 
IEHG). Na Figura 9, observam-se alguns dos 
diferentes modelos de IENC. No quadro a, 
pode-se ver uma IENC da Holanda, com o 
delineamento do canal de navegação e al-
gumas estruturas de apoio em terra, além 
da sinalização customizada. No quadro b, 
observa-se um produto de Portugal, com a 
aparência de uma ENC. No quadro c, uma 
IENC da parte austríaca do Rio Danúbio, 
com o canal de navegação plotado e diver-
sas sinalizações de auxílio. No quadro d, 
uma carta dos EUA, com derrota recomen-
dada e pouca sinalização. 

O Brasil, muito pela peculiaridade de 
ser um dos poucos Serviços Hidrográfi cos 
que lidam com a produção de IENC, optou 
por reproduzir, em seus primeiros modelos 
de IENC, um protó� po que muito se 
assemelhava às tradicionais cartas em 

papel que exis� am, adaptando inclusive o 
balizamento caracterís� co de cada área (Figura 
10) à simbologia digital. Porém, observou-se 
que esta forma de produção demandava muito 
tempo, pois empiricamente, registrou-se que 
a atualização de uma IENC demora em torno 
de 3 meses para ser produzida, com mais 1 a 
1,5 mês para sua respec� va versão em papel/
raster ser fi nalizada. Da mesma forma, uma 
nova edição de IENC consome, em média, 4 
a 5 meses de confecção, com mais 2 meses 
para publicação do tradicional exemplar em 
papel/raster. Tamanho intervalo de tempo 
requerido para o atendimento a todas as 
especifi cações e normas inerentes dos 
produtos em papel, não parece se ajustar a 
realidade de regiões onde a geomorfologia 
do fundo marinho se faz muito fl uida e 
dinâmica. Nestas áreas, como as bacias da 
Amazônia e do Pantanal, no intervalo de um 
ano, os rios podem mudar dras� camente 
seu fundo, numa cinemá� ca em que o canal 
navegável chega a deslocar-se para a outra 
margem. Somam-se às constantes mudanças 
das condições de contorno, com os processos 
de erosão das margens, assoreamento e 
formação de bancos, a mudança do formato 
do rio em períodos de sazonalidade variável, 
dependendo da área em foco. 



Anais Hidrográfi cos   /    DH3   /   LXXVIII

175

ARTIGOS CIENTÍFICOS

Figura 10 – Carta náu� ca nº 3366 – De Corumbá ao Es� rão da Água Branca – de um trecho do Rio Paraguai (a). 
Observa-se a carta em seu formato papel (b). Em seguida, de forma mais destacada, o trecho adjacente à cidade 
de Corumbá, em seus formatos Raster (c) e IENC (d) Fonte: Brasil, 2023a

Nesse sen� do, o CHM buscou al-
terna� vas de produtos cartográfi cos que 
fossem de rápida produção e posterior dis-
seminação, sem que fosse prejudicada a ex-
periência do navegante em relação à carta 
náu� ca. Seguindo as boas prá� cas aplicadas 
e testadas em grandes hidrovias mundiais, 
optou-se pelo foco no produto digital (IENC) 
e, consequentemente, por um layout com 
a diminuição ou total cessão das isóbatas 
e da seleção de sondagens manual – que 
usualmente consume signifi ca� vo tempo 
de produção – buscando-se uma seleção 
de sondagem mais adensada e automá� ca. 

Tal inicia� va leva a menor intervenção huma-
na, aumentando a efi ciência do processo de 
produção e atualização dos produtos. Além 
disso, quanto às feições em terra, a exceção 
dos pontos conspícuos de auxílio à mano-
bra, os demais seriam majoritariamente re-
� rados, com as situações de contorno sendo 
feitas por algoritmos mais automa� zados. 
Com a supressão da versão papel/raster e 
aplicação dessas modifi cações, espera-se 
um ganho de efi ciência em tempo da ordem 
de 70 a 80%, ou seja o tempo de produção 
passaria a ser de 20 a 30% do que se con-
some atualmente (Figura 11).

Figura 11 – À esquerda, tem-se o layout atual de IENC. À direita, o novo layout proposto. Fonte: Brasil, 2023b
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No que se refere à interação do 
navegante com a IENC, em primeiro mo-
mento, esta pode parecer de di� cil com-
pilação mental, uma vez que as isóbatas 
foram pra� camente re� radas e a sondagem 
adensada. Contudo, uma das vantagens 
do produto digital e, similar ao que ocorre 
com o uso das ENC, é a possibilidade do 
navegante escolher a profundidade crí� -
ca para sua embarcação, optando por 
desvanecer as que não oferecem risco à in-
tegridade da sua nave. Ele percorreria sua 
derrota pelo azul chapado, evitando as áreas 
com informações de ba� métricas. Assim, a 
IENC não atuaria apenas como carta náu� ca, 
mas também como um auxílio à decisão para 
uma navegação ainda mais segura (Figura 12).

Figura 12 – Trecho da IENC BR8P1525, rela� va à Carta Náu� ca 3366, já no novo layout proposto, com as profundidades meno-
res que 3 metros suprimidas. Visualização no so� ware Periskal. Fonte: Autores

 O novo layout da IENC foi apresen-
tado na última Conferência do IEHG, em 
outubro de 2023, em Chicago-EUA, não 
encontrando óbices por parte deste gru-
po. Porém, como todo projeto a ser imple-
mentado, é necessária uma fase de tes-
tes, o que está sendo planejado pela DHN 
para ocorrer nas áreas do Rio Paraguai 
(MT/MS), Rio Madeira (AM/RO), Região 
dos Estreitos (PA) e Hidrovia Tietê-Paraná 
(SP) durante os anos de 2024 e 2025. O 
feedback da comunidade marítima e na-
val será extremamente necessário para 
validar a proposta em curso, de forma a 
ratificar um layout definitivo que possa 
satisfazer tanto o usuário final quanto 
otimizar o fluxo de produção.
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6.  CONCLUSÕES

A temá� ca de navegação em águas 
interiores se reveste de uma complexidade 
ímpar. A sazonalidade da mudança na mor-
fodinâmica das vias navegáveis introduz um 
fator que eleva a difi culdade da produção e 
manutenção dos respec� vos produtos car-
tográfi cos. Nesse ponto, o mundo como um 
todo vem fazendo uma gradual transição do 
meio analógico (das cartas em papel) para 
o meio digital, tendo a IENC como seu prin-
cipal produto cartográfi co, devido à maior 
fl exibilidade de representação dos dados e 
rapidez na atualização das informações vitais 
para a segurança da navegação.

Nesse mister, o IEHG se destaca 
como um fórum parametrizador dos requi-
sitos técnicos sobre tais produtos e uma im-
portante assembleia de discussão e troca de 
experiência entre os diversos atores globais. 
O desafi o da implementação da S-100, 
mais especifi camente da S-401, vem sendo 
tratado como um ponto fulcral e os países 
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